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Apreendida uma

tonelada de alimentos

•Mercadorias

estavam em es-

tabelecimento

da Rua Halfeld.

Algumas tinham

data de validade

adulterada

•Material foi recolhido e levado para o aterro sanitário.

JOÃO SCHUBERT

Uma tonelada de ali-

mentos foi confiscada em

estabelecimento varejista e

atacadista de gêneros ali-

mentícios, na Rua Halfeld

30, no Centro. A apreensão

foi feita, na manhã de on-

tem, por fiscais da Secretaria

de Atividades Urbanas

(SAU) da Prefeitura de Juiz

de Fora, após receberem de-

núncia de um consumidor.

Os produtos estavam em si-

tuação imprópria para con-

sumo e foram levados para o

aterro sanitário.

Esta foi a terceira vez, em

menos de um ano, que o

local sofreu este tipo de ação.

Entre os principais produtos

apreendidos estão azeitona,

adoçante, champignon, re-

queijão, cogumelo, barras de

chocolate, doce de leite, be-

bidas alcoólicas, tempero,

maionese, pimenta em pó,

alho e sal, goiabada, sal

grosso e molho de pimenta.

De acordo com o fiscal

de posturas municipais da

SAU, Evailton Pires Esteves,

os alimentos apresentavam

várias irregularidades. Além

do prazo de validade ven-

cido, algumas embalagens

tiveram a data adulterada e

estavam danificadas.

— Ao agirem assim, os

proprietários desses estabe-

lecimentos não oferecem

qualquer garantia sobre a

qualidade dos produtos e co-

locam em risco a vida dos

clientes — aponta Pires.

Segundo o fiscal, desde

2007, já foram apreendidas

cerca de 30 toneladas de

produtos em condições se-

melhantes em Juiz de Fora.

— Por mais que fisca-

lizemos, há estabelecimen-

tos que insistem em pra-

ticar essas irregularidades

— afirma Pires, que re-

força a importância do

consumidor ter atenção ao

comprar alimentos.

Mesmo tendo irregula-

ridades flagradas pela ter-

ceira vez, a loja continua

aberta até que a SAU tenha

uma decisão final. O pro-

prietário pode pagar multa

de até R$ 2.200.

Dona-de-casa morde ex

e vai parar na delegacia

Uma briga de casal acabou virando caso

de polícia, na manhã de ontem, no Bairro

Progresso. A dona-de-casa P. M. C. C., de 36

anos, recebeu voz de prisão em flagrante por

ter agredido seu ex-amásio, o desempregado J.

C. P., de 38. De acordo com informações da

Polícia Militar, a autora desferiu socos e

mordidas no ex-companheiro. P. foi detida e

conduzida à 7ª DRPC. Depois de prestar

esclarecimentos sobre o caso, ela assinou um

Termo Circunstanciado de Ocorrência (TCO)

e permanecerá em liberdade enquanto o caso é

encaminhado à Justiça.

Seis pessoas ficam reféns de bandidos

Seis funcionários de uma distribuidora de alimentos con-

gelados foram feitos reféns durante assalto, na manhã de ontem,

no Bairro Distrito Industrial. O estabelecimento foi invadido por

três homens, sendo dois armados de revólveres, que anunciaram

o assalto. Após roubarem quantia não divulgada pela Polícia

Militar (PM), fugiram num veículo de uma das vítimas. Quando

os policiais chegaram à distribuidora, localizada na Rua Vera

Lúcia de Barros de Paula, o portão de entrada estava aberto, assim

como a porta do escritório, que estava todo revirado. Depois de

varredura no local, os PMs localizaram as vítimas presas dentro do

almoxarifado, sendo preciso arrombar a porta para liberá-las. Elas

contaram que os ladrões estavam encapuzados e nervosos.

No escritório da firma, os criminosos encontraram os malotes

de dinheiro, que haviam sido roubados. Os ladrões ainda levaram

computador, cortador de gramas, relógio e dois celulares, além do

veículo Gol de um supervisor, utilizado na fuga. Nenhum suspeito

foi capturado. A PM localizou o carro da vítima abandonado no

Bairro Santa Cruz. Também foram apreendidos dois molhos de

chave e uma touca preta. O caso foi repassado para a 3ª Delegacia

Distrital de Polícia Civil.

Mulher bate em bandido

e tem bolsa roubada

Uma vendedora de 47 anos foi assaltada e

teve R$ 160 roubados, em um ponto de ônibus

na Estrada União Indústria, na altura do Bairro

Graminha. De acordo com a Polícia Militar

(PM), a vítima foi abordada por um homem

que anunciou o assalto e tentou roubar sua

bolsa. A mulher reagiu e os dois entraram em

luta corporal. Porém, o bandido conseguiu

pegar a bolsa da vendedora, que continha dois

aparelhos de celular, dois cartões de crédito,

chaves, documentos pessoais e R$ 160 em

dinheiro. Em seguida, o autor fugiu a pé e não

foi localizado pela PM.

MP quer audiência sobre passagem

O Ministério Público enviou ontem à Vara da Fazenda Pública

petição para a realização de audiência sobre o valor da passagem do

transporte público em Juiz de Fora. A decisão foi tomada, após a

Associação Profissional das Empresas de Transporte de Passageiros

de Juiz de Fora (Astransp) e representantes da Prefeitura terem

solicitado reajuste do valor da passagem. Segundo essas ins-

tituições, o valor atual não está de acordo com os preços dos

combustíveis e das peças para manutenção dos ônibus.

PELADÃO É FLAGRADO

Invadiu casa da comadre

Um homem foi flagrado

pelado, durante a madrugada,

dentro do quarto de uma do-

méstica, tentando abusar dela,

no Bairro Vitorino Braga. O

filho da vítima surpreendeu o

autor tirando a roupa de sua

mãe e acionou a polícia.

No último domingo, de-

pois de “noitada” regada à be-

bida alcoólica, a doméstica de

40 anos chegou em casa e foi

direto para a cama na com-

panhia do marido. Enquanto

o casal o dormia, um homem

conhecido da família entrou

na residência, acessou o

quarto da vítima, tirou a rou-

pa e tentou abusar sexualmen-

te dela.

Antes que ele conseguisse

tirar toda as vestimentas da

doméstica, o filho dela entrou

no quarto, fazendo com que o

autor fugisse.

Diante dos fatos, a família

procurou um posto da Polícia

Militar para registrar um Bo-

letim de Ocorrência (BO).

Conforme a PM, o autor

tratava-se de um compadre da

doméstica, morador da mes-

ma rua. A vítima relatou que

em nenhum momento, du-

rante a ação do autor, chegou

a acordar.

Ela ainda relatou que tem

o costume de dormir com a

porta do quarto aberta. A mu-

lher foi orientada a procurar a

Delegacia de Polícia Civil para

prestar queixa contra o vizinho

a fim de que as providências

cabíveis sejam tomadas.


